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Partilha de casos
 

Eleições regionais na Catalunha resultam {k0} paisagem
política complexa

No cenário político complexo, as eleições regionais no domingo na Catalunha entregaram  um
resultado finamente equilibrado. Embora o ramo catalão do Partido Socialista Espanhol (PSC)
tenha liderado confortavelmente a votação como o  maior partido, ele precisa resolver algumas
contas difíceis de matemática parlamentar para governar. Dias e semanas de negociação e
trapaça  aguardam.
Entretanto, a mensagem subjacente da eleição era muito mais clara. Após anos de turbulência
extraordinária e amargas brigas, a campanha  pela independência da Catalunha parece ter
diminuído. Por mais de uma década, os partidos pró-independência falharam coletivamente {k0}
vencer uma  maioria de votos ou uma maioria de assentos no parlamento regional.
Carles Puigdemont, o líder ainda exilado do partido separatista rigoroso  Junts, reivindicou montar
uma coalizão minoritária pró-independência no dia seguinte. No entanto, mesmo que ele tenha a
intenção de retornar  à Catalunha assim que uma nova lei de anistia for promulgada, suas
chances de sucesso são magras dada a divisões  significativas entre os partidos nacionalistas. Se
nem os socialistas nem Puigdemont conseguirem reunir o apoio necessário, será realizada uma
nova  eleição - para a qual pouco há apetite público.
O avanço dos socialistas representa uma vitória política para o primeiro-ministro espanhol,  Pedro
Sánchez. Em contraste com seus predecessores conservadores, Sánchez procurou
consistentemente adotar uma abordagem mais conciliatória {k0} relação ao movimento  de
independência catalão, na esperança de desintoxicar as relações com Madrid. Anistias para nove
líderes separatistas, que foram presos por  {k0} parte no referendo ilegal de 2024, foram seguidas
pela controversa legislação de anistia na primavera. A lei, que abrange  cerca de 400 pessoas,
incluindo servidores públicos e outros trabalhadores do setor público envolvidos nos eventos de
sete anos atrás,  foi impopular mesmo entre as seções do próprio partido de Sánchez, mas
ajudou a abaixar as tensões na Catalunha.
O resultado  cumulativo e bem-vindo é um ambiente político alterado e menos carregado.
Atualmente, o apoio {k0} princípio à independência está {k0}  42%, embora a secessão seja
combatida pela maioria. No entanto, uma pesquisa pré-eleitoral descobriu que apenas 27% dos
eleitores acreditam  que deve ser a prioridade para o próximo parlamento catalão. As questões
geopolíticas voláteis, a crise do custo de vida  e as preocupações sobre assuntos mais cotidianos,
como o estado dos serviços públicos, colocaram as aspirações nacionalistas {k0} segundo plano. 
E como {k0} outras partes da Espanha, os efeitos da emergência climática estão forçando {k0}
formação na agenda política.
Isso equivale  a um grande
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